
Imigração de haitianos para o Brasil: análises de um processo em construção a
partir de um estudo de caso

Resumo
A crise econômica associada aos efeitos do terremoto de 2010 estimulou a emigração de

haitianos para o Brasil. País latino-americano que lhes oferece melhores oportunidades de trabalho e
com o qual interagem a raiz de sua atuação como responsável na “Missão das Nações Unidas para a
Estabilização do Haiti”, desde 2004.  

Um dos destinos dos haitianos no Brasil é o Vale do Taquari no estado do Rio Grande do
Sul, aonde chegam para atender a insuficiência de mão de obra “não qualificada” na região. Nossa
pesquisa se foca num município de 21.609 habitantes que concentra a maior parte de imigrantes
haitianos no Estado, portanto, destoa de boa parte da bibliografia sobre migrações contemporâneas
que analisa o fenômeno em grandes metrópoles. 

Com  foco  nesse  universo  empírico,  a  partir  de  uma  pesquisa  de  campo  etnográfica,
indagamos: qual é a situação em que se encontram esses imigrantes haitianos, depois de um ano e
meio no município, uma vez que perderam o apoio institucional que tiveram no inicio do processo
imigratório quando a empresa empregadora, que protagonizou as primeiras incursões imigratórias,
lhes financiava por seis meses as necessidades básicas de moradia, alimentação e posto de trabalho?
Na falta  de  esse  respaldo  organizacional,  quais  são  os  mecanismos  de  proteção  social  que  os
imigrantes recebem em âmbito local,  nacional  e/ou transnacional? Quais são os mecanismos de
solidariedade e de ajuda mútua que os imigrantes constroem para enfrentar a exclusão social que
sofrem no local de assentamento? Que elementos da cultura haitiana são recriados pelos imigrantes
para  resistir  às  adversidades  decorrentes  da  convivência  com  uma  sociedade  marcadamente
etnocêntrica?  

Em um segundo momento, e com base nas informações iniciais, numa pesquisa etnográfica
multissituada  nos  propomos  a  analisar  campos  sociais  transnacionais  envolvidos  na  imigração
haitiana para o Brasil. Desvendaremos quadros de relações transnacionais e demais elementos que
intervém na construção e manutenção do processo migratório, que reiteram a impossibilidade de
negar o vínculo entre o local e o global. 
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